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Jerónimo Sampaio — mor­
reu 1

Morreu, havendo atingido 
a idade de oiro da velhice.

Morreu bem. Morreu de 
contas ajustadas com a vida.

E nós, os que fomos seus 
amigos, sentimos pesar.de o 
haver perdido.

Quem foi?...
Singela biografia foi a sua. 

Nem títulos, nem constela­
ções, nem diplomas.

Mesmo assim, desguarne­
cido, sem necrologia, dá ma­
téria joeirada para escrever 
dele.

Falar de Jerónimo Sampaio, 
é falar de Alguém.

Distinguiu-se por muitas 
qualidades—qualidades atrac- 
tiVas, de irradiante simpatia.

Foi um homem de sociedade. 
Se nào teve vulto na vida 
pública, nào passou, além, 
como um anónimo. Na sua 
folha corrida de vimaranense, 
marcou algumas pedras bran­
cas. Se mais não deu à nossa 
terra, deu-se-lhe, todavia, intei­
ramente de vontade e coraçào.

Em busquejo retrospectivo, 
denoto os longes da sua mo­
cidade. Nela rebrilha o seu 
perfil donairoso, envolto em 
capa negra de estudante. Os 
centros académicos de Guima­
rães e Braga onde pontifica­
vam Velhos mestres de latim, 
conservaram dele gratas re­
cordações.

Preso à boémia do espírito 
como um molusco à sua caixa, 
nela se esqueceu, demasiado, 
pelas tertúlias onde as horas 
passam breves e felizes.

Seu companheirismo foi se- 
lecto. Por sua graça juvenil, 
presto ao improviso e à joco­
sidade, o Jerónimo Sampaio 
era o companheiro desejado.

Assim entregue ao momento 
que passa, se foi ficando para 
trás. Tanto para trás, que, a 
formatura almejada, nào lo­
brigou— quando tão fácil lhe 
era alcançá-la pelos seus re­
cursos de inteligência.

Nào que aborrecesse os li­
vros. Estes eram-lhe queridos. 
Sempre foi aliado da boa leitu­
ra. Tinha, posso dizer,tpraze- 
res intelectuais,—sem contudo 
ser, na Verdadeira acepçâo do

• termo, um intelectual.
Somente não queria bem aos 

compêndios.
Temperamentoemotivo,com 

laivos acentuados de esteta, 
seus amores patenteavam-se 

. por maneira marcante, na arte
- de representar.

Nos domínios do teatro de 
amadores na Guimarães an­
tiga, teve Jerónimo Sampaio 
um símele de igual escola e 
valor: o Barão de Pombeiro.

Sua figura, expressão e ges­
to, ajudados por um talento 
de bem dizer, daVam-lhe quali- 

; dades excepcionais na inter­
pretação da prosa e do verso.

Por sua inclinação, desdo­
brou-se, subtii e arguto, em 
múltiplas manifestações deste 

. seu fraco. E um sonho reflo­
rido o trouxe dominado de 

v encantamento. Os mais riso­
nhos e felizes dias da sua vida 1 

‘ Com esse lindo sonho ade- 
. jante chegou à velhice. Che-

• gou, distraído e contente, como
• se ainda lhe envolvesse o busto 

a capa negra de estudante.
Levado de saudosismo por 

gratas recordações, quis Jeró­
nimo Sampaio fazer o renas­
cimento das tradicionais Nico- 

. linasy—diversão escolástica, 
como outra nào há nos cen-- tros académicos do País.

Foi em 1895. Indo às mar­
gens do Vizela onde um Poe­
ta havia entregue à brisa, 
arrumada em Velha árvore, a 
sua lira, Jerónimo Sampaio 
trouxe de novo à ribalta Bráu- 
lio Caídas, o lírico cantor das 
Andorinhas Mansas.

E Jerónimo Sampaio anun­
ciou aos seus conterrâneos, 
em nome da Academia Vima­
ranense onde ele era “estu­
dante honorário” — que as 
Nicolinas ressurgiam.

Assim no-lo disse em Pre­
gão sonoro:
H á dez anos que estaoa a pobre, sem

[  alento,
Arquivada entre o pó dos fó lio s

[  da Sarmento I

Destarte, entregando a ta­
refa aos cuidados da sua alma 
sempre nimbada de juventude, 
as Nicolinas receberam, pelo 
seu exemplo, o sangue novo 
de que precisavam.

Ainda há pouco a cidade oA. L. DE CARVALHO.
Continua na 2.a página

umn CARTA
do vereador

FARIA MARTINS
sobre a demolição dos 
Paços do Concelho

Recebemos do nosso pre­
zado amigo e actual vereador 
da Câmara Municipal de Gui­
marães, sr. António Faria 
Martins, a carta a que damos 
a publicidade que nos é pe­
dida e que se refere ao tão 
debatido assunto da demoli­
ção do edifício que era desti­
nado aos Paços do Concelho:. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarães*Acerca dos artigos iiltimamente publicados no seu conceituado jor­nal a propósito da demolição do edifício destinado à Câmara Muni­cipal e Repartições públicas, já hoje insuficiente para metade do que se previra lá meter, venho pe­dir a V . . . .  o favor de tornar público o seguinte esclarecimento:Fui eu quem mandou apear parte das paredes do aludido edifício. Fi-lo para dar cumprimento, na minha qualidade de vereador do pelouro de Obras, a uma delibera­ção camarária, unânimementeapro- vada em sessão presidida pelo sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, quando ainda se não sabia que o sr. capitão Magalhães e Couto vi­ria a ser nomeado presidente do nosso Município. E tal deliberação foi tomada em face de despachos e pareceres do Ministério da Edu­cação Nacional e das Direcções- -Gerais da Urbanização, dos Mo­numentos Nacionais e da Adminis­tração Política e Civil.Tenho dúvidas, mesmo muitas dúvidas, se tal deliberação tem contra si a maioria que os seus colaboradores invocam. O que sei é que em questões de arte nào po­demos guiar-nos pelas maiorias: neste caso, um milhão de votos de sapateiros não tem para mim me­tade do valor de um só voto de, por exemplo, Mestre José de Pina, por muito respeito e consideração que me mereça aquela operosa classe.E o telegrama dirigido o ano passado ao sr. Presidente do Con­selho pelo que Guimarães tem de melhor no meio cultural e artístico, a pedir-lhe a construção do Palá- cio da Justiça no local primitiva- mente escolhido e finalmenle apro­vado, nào será a condenação lógica do prosseguimento duma obra, aliás já condenada por três Ministros das Obras Públicas ? 1Com toda a consideração me su­bscrevo De V. . . .amigo muito grato

A*. Faria Martins*

A  G R A N D E  D O R
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É esta a grande dor que na alma encerro, 
O’ Lutador Fidalgo da Utopia:
— O nào estar presente em teu enterro, 
Nào te poder beijar a testa fria.—

Contra a minha doença eu louco berro, 
Mas sinto logo o mal .duma apatia... 
...Agora eu me concentro, os olhos cerro, 
E vejo-me a falar-te na Atouguia...

— Meu Sonhador Sampaio, quantos Sonhos 
Tiveste de Alegria — e que risonhos —
Na Folgança das Capas e Batinas 1

Meu louco Sonhador, a tua Vida 
Era o Sonho da Vida mais sentida 
Na beleza das Festas Nicolinas 1 —

Descança em paz, descança Sonhador.

Mais baixinho tocai Vossos zabum bas...
Os Mortos são Eleitos do Senhor,
Deixai-os a dormir nas suas Tumbas...

O António Azevedo, com fervor,
O disse em suas mágoas bem profundas... 
Mais baixinho rufai o atambor,
Nào acordeis, por Deus, as Catacumbas...

Chegai ao Cemitério, ajoelhai,
Erguei as mãos, erguei-as, e rezai
Por quem ontem foi grande e hoje é Nada...

Nas Novenas da Virgem Conceição,
Rezai por sua Alma uma Oração,
Mas rezai-a com Alma ajoelhada.Novembro de 1954.

DELFIM DE GUIMARÃES.
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A velha hislória

Demitiu-se
o Presidente da U. N.O sr. dr. Hugo de Almeida, ilus­tre advogado nesta comarca, onde já dçsempenhou as funções de Sub­delegado do Ministério Público e

Dr. Hugo de Almeidaque há dois anos vinha presidindo à Comissão Concelhia da União Nacional, onde sucedeu ao ilustre vimaranense sr. dr. João Rocha dos Santos, acaba de apresentar o seu pedido de demissão daquele cargo, em que revelou os melhores esforços em servir a política nacio­nal, aliados ao£ seus elevados dotes de inteligência.
CARDEAL PATRIARCA

Festejou no dia 18 o Seu 
duplo Jubileu Patriarcal e 
Cardinalício, Sua Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa, Dom Manuel Gon­
çalves Cerejeira, que naquele 
dia foi alvo das mais expres­
sivas homenagens de todos 
os católicos de Portugal.

Cumprimentando respeito­
samente o Eminente Purpura­
do, nosso Ilustre Comprovin- 
ciano, associamo-nos a essas 
homenagens do mais alto apre­
ço e fazemos Votos pela con­
tinuação da preciosa saúde 
de Sua Eminência.

A M C D A
e os seus inconvenientes

Toda a gente conhece a an­
tiga história de «O velho, o 
rapaz e o burro», aquela que 
deu origem ao conceito po­
pular: «O mundo ralha de 
tudo, tenha ou não tenha 
razão», conceito que tem a 
sua lógica e a sua realidade 
no que dia a dia se Vai pas­
sando e que, portanto, o pró­
prio rodar do tempo não tem 
feito desaparecer do cenário 
da Vida.

Porque assim acontece, não 
é de estranhar que as boas 
intenções de uns sejam mal­
sinadas por desairosas insi­
nuações de outros, criticando 
estes o que aqueles fazem por 
sentimentos integrados nos 
preceitos da cristandade e da 
humanidade, pedras sólidas 
do majestoso templo da Cari­
dade. E se é certo que as boas 
intenções podem ser desvir­
tuadas pela justiça dos ho­
mens, certo é também que 
outrotanto não sucederá com a 
justiça Divina, sempre atenta 
aos actos praticados neste 
mundo, seja qual for a sua 
natureza.

Perante, pois, os olhos de 
Deus, não se trata de «.Filan­
tropia de cartaz» nem de 
*Espectáculo deseducativo» 
a tradicional Ceia de S. Cris­
pim, na véspera do dia de Na­
tal, assim como a da Casa dos 
Pobres, na véspera do Ano 
Novo, nas quais comparecem 
centenas de pobres que, pelo 
menos nesses dias, aí vão 
matar a fome e onde se reúnem 
famílias em cujos lares nada 
mais existe do que o flagelo 
da miséria.

Poderá dizer-se ou afirmar-

— O chapéu enterrado até 
às orelhas é bonito ?

Só é bonito... numa cara 
bonita.

— As saias são muito cur­
tas?

Gasta-se menos fazenda.
—O tacão chamado “agulha” 

é alto e finíssimo?
Para entorses não há nada 

melhor.
— A mulher está proibida de 

ter seio?
Gosta realmente da Linha H? 

Olhe que perde encanto.
— A cinta desce?
Mas afinal que elegância 

pode ter uma tábua 1...AURORA JARDIM .
S O C I E D A D E
D E C O N C E R T O S

.MOREIRA DE SÁ»Como havíamos noticiado, reali- zou-se no dia 15, no Salão Nobre da Sociedade Martins Sarmento, o concerto inaugural da temporada de 1954/55, com a colaboração da Orquestra de Câmara do Conser­vatório de Música do Porto, sob a direcção do maestro FrançoisBroos e da pianista Nella Maissa.Este concerto despertou muito interesse na numerosa e selecta assistência, podendo dizer-se que a temporada se iniciou sob bons auspícios.N e lla  M a issa  foi justamente aplaudida. Embora a crítica não lhe tenha sido suficientemente fa­vorável, a verdade é que revelou méritos admiráveis, na execução de músicas de Chopin, Albeniz, Debussy, Casella, etc. Muito natu­ral, na execução, mostrou-se sem­pre à-vontade e dispensou as pautas.Estamos absolutamente conven­cidos de que a sua actuação em outro local de melhores condições acústicas, trará à evidência as suas notáveis qualidades de pianista.A. Orquestra executou obras da

Independência 
do Brasil

Em 15 de Nooembro de 1825, 
D. Jo ã o  VI confirmou a indepen­
dência do Brasil, que o grito de 
rebelião de D . Pedro, no Ypiran­
ga , três anos antes, havia con­
sumado.

M ais um ano, portanto, pas­
sou sobre este acontecimento his­
tórico, cuja importância supér­
fluo será encarecer.

Quando os povos atingem a 
sua maturidade, mercê de cir­
cunstâncias que só se podem e x­
plicar por um fenómeno de gran­
deza rácica,náo há que contrariar 
os factores naturais da sua vida.

0  Brasil é hoje uma grande 
nação. E isto  causa-nos orgulho: 
o extraordinário espirito portu­
g u ê s— de luta, de epopeia, de 
imperialismo, nesse conceito so­
berbo de dar mundos ao mundo — paira como uma força, como 
um impulso sobrenatural, como 
um milagre, no surto de progres­
so , de projecçâo, de afirmação e 
vitalidade do nobre país.

Há tantas razões para nos sen­
tirmos satisfeitos com o engran­
decimento da Nação-Irmã, onde 
Portugal tem uma presença eter­
na e inabalável, que a evocação 
da sua autonomia consagrada só 
nos pode causar júbilo .

Aproveitamos o ensejo para 
saudar vivamente o Brasil, nos 
sentimentos mais afectivos de 
solidariedade e na comunhão do 
nobre ideal de liberdade e de ju s ­
tiça, tão necessário ao mundo 
na hora que passa.

Igualmente saudamos os seus 
filhos ilustres que na política, 
na literatura, nas ciências, nas 
artes e em múltiplas actividades, 
dão um admirável exemplo de 
prestígio internacional e de di­
gnidade humana.

-se que alguns cometem o 
pecado da gulay mas isso 
não será o bastante para con­
denar as pessoas que, quer 
promovendo umas, quer con­
correndo outras para esses 
actos de solidariedade huma­
na, o fazem com a melhor in­
tenção e com o mais sagrado 
respeito pelo Amor do próxi­
mo, extensivo a famílias en­
vergonhadas. Por outro lado, 
tornar-se-á acintosa e muitís­
simo injusta qualquer insinua­
ção no sentido de mal se 
ajuizar das pessoas que têm 
superintendido na distribuição 
das referidas Ceias, julgan­
do-as capazes de se subor­
dinarem a influências estra­
nhas em benefício de alguns, 
comparticipando assim de mais 
do que uma d stribuição, en­
quanto outros comem os res­
tos ou ficam sem nada. Uma 
afirmação desta natureza re­
presenta o cúmulo da falsidade 
e da injustiça e só por espí­
rito de maldade, ou por von­
tade de deturpar poderá admi­
tir-se.

Porém, como *0 mundo 
ralha de tudo, tenha ou não 
tenha razão», estamos con­
vencidos de que, apesar dis­
so, nem S. Crispim nem a 
Casa dos Pobres deixarão de 
distribuir as tradicionais Ceias 
sem receio de concorrerem 
para o pecado da gula, para 
o espectáculo da falta de 
educação ou, ainda, para 
atenderem influências com 
que uns tudo lucram e outros 
tudo perdem!

Se,no entanto,algum obser­
vador do que se tem passado 
em Guimarães ou em qualquer 
outra parte considerar *Fi- 
lantropia de Cartaz» essas 
Ceias que para ai se distri­
buem na quadra de Natal, 
Deus não consentirá que a 
sua voz chegue ao Céu e, pelo 
contrário, agradecerá a subli­
me Obra de Misericórdia: r— 
«Dar de comer a quem tem 
fome»! A. B. C .

Bach, Mozart, Chavarri e Cláudio Carneiro.A Serenata de Mozart, tão co­nhecida e tão linda, foi primorosa­mente executada, nos seus quatro 
andamentos, assim como as Agua­
relas valencianus, pela Orquestra de arco.François Broos, que já tivemos o prazer de ver a dirigir a mesma Orquestra, revelou firmeza de ba­tuta em gestos sólidos e precisos.

Recortes de
ESPANHAI

Vindo do Porto, já me en­
contrava há diasem Salamanca 
quando à porta do Hotel che­
garam mais cinco portugueses 
meus amigos que logo pergun­
taram por mim. Sabiam onde 
me encontrariam e posto que 
não fosse naquela altura o 
meu destino, convidaram-me 
cordialmente a que os acom­
panhasse até Barcelona. Gos­
tosamente acedi.

Partimos em marcha apres­
sada logo que dobrámos a 
ponte românica daquela Velha 
cidade, seguindo contrària- 
mente o curso do Tormes, 
tranquilo, todo ladeado de ver­
dura, fazendo lembrar por mo­
mentos o velho choupal, que­
rido recanto coimbrão.

A’quela hora em que deixá­
vamos a mais Velha cidade 
universitária de Espanha, o 
sol bordava os debuxos das 
duas catedrais salmantinas, 
filigranas de pedra e oiro, que 
se reflectiam no rio em ima­
ginárias constelações de An- 
dersen.

Vencidos os primeiros qui­
lómetros logo nos demos conta 
de que estávamos em plena 
planície castelhana, amarele*



2 NOTICIAS DE QUIMARAEScida, igual, igual, a perder de Vista dum e doutro lado das intermináveis rectas da es­trada.
O magnífico carro em que 

viajávamos encurtava distân­
cias. Madrid esperáva-nos.

Com uma regularidade exac- 
ta passamos por vários povos, 
quase iguais, diríamos que 
feitos na mesma época e pe­
los mesmos artistas. Em cada 
povo uma igreja e em cada 
igreja uma torre que sobres­
saía por cima dos outros te­
lhados com os seus ninhos 
enormes que as cegonhas já 
então tinham abandonado.

Pelas seis horas da tarde 
em Espanha nos últimos dias 
de Outubro o sol abaixa na 
derradeira linha do poente, 
deixando atrás de si um rastro 
de verdadeira grandeza l 

Subíamos entáo o presépio 
policromado da serra do Gua- 
darrama; e à medida que mais 
subíamos mais sublime era o 
quadro serrano que deixáva­
mos. Ali era tudo Verde 1 Os 
pinheiros mansos que domina­
vam quase por completo aquela 
paisagem bucólica eram já no 
lusco-fusco da tarde, como que 
os únicos senhores que pos­
suíam a serra.

Quando chegámos ao último 
cerro era já noite. Uma ne­
blina compacta e úmida não 
permitiu que seguíssemos.

Para conduzir o carro tive­
mos de nos apear e seguir 
quase às apalpadelas porque 
toda a potência de bateria não 
era bastante para que se visse.

Mas isto foi somente no es­
pinhaço da serra. Quando 
começamos a descer, lado 
nascente, mil luzinhas bran­
cas sobressaíam das trevas, 
a anunciar de novo a vida.

Toda a encosta madrilena 
está profusamente aproveitada 
e transformada em autêntico 
lugar de repouso, Verdadeira 
galeria sanitária.

Contam-se às dezenas os 
sanatórios sumptuosos que 
ocupam aquela parte da serra, 
mais favorecida pelos ares 
sadios de levante.

Centenas de vilas, ou casas 
de campo foram construídas 
ali, dando ao dorso do Gua- 
darrama a configuração per­
feita duma cidade gigantesca, 
bem decorada, verde, uma ci­
dade original, aonde a vida se 
não desgasta como nas nossas 
cidades, mas que pelo contrá­
rio se cuida, e que se conhece, 
apetece lá ficar.

Fizemos este percurso no 
dia 29 de Outubro, exacta- 
mente um dos dias mais assi 
nalados para Espanha. Assim 
o demonstrava aos pés da 
Cruz dos Caídos aquela lâm 
pada sagrada, bem viva, bem 
alevantada, na afirmação mais 
categórica de que os que de­
ram a vida pela Pátria, esses 
não morreram para ela, mas 
que pelo contrário ela os pro­
clama, lhes chama seus filhos e como mãe solícita e piedosa 
no aniversário do seu passa­
mento, vai pôr flores aos pés 
da cruz que os abriga, sím­
bolo de imortalidade, símbolo 
de fé, de carinho, de ressur 
reiçâo.

Assim reflectimos, ao pas 
sarmos a bem curta distância 
daquele vale sagrado, onde 
tanto sangue correu na última 
guerra civil; onde tantos mor 
reram para que a Espanha 
vivesse; assim reflectimos ao 
passar no ângulo dos Caídos 
projecção do EscoriaU Campa 
magna da Pátria de Cervantes 
penhor iniludível duma Nação 
que foi grande no passado, e 
que será maior no futuro.

Era já tarde; e Madrid, essa 
ficàva mais além, na última 
fralda escura da paisagem 
as suas mil lâmpadas a arder 
como um brasido estável.

Entrámos por uma enormís 
sima auto-estrada, cruzando 
milhares de faróis, até que 
chegámos ao coração da ci 
dade.

Demo-nos bem conta de que 
entrávamos, de facto, numa 
Capital. Os seus avantajados edifícios, bordados e ilumina

Lamento e não aprovo
Acerca do malfadado caso 

dos Novos Paços do Concelho, 
ditaram já a sua palavra di­
versos colaboradores deste 
Jornal, tanto sob o aspecto 
político como artístico; é justo, 
portanto, que se faça ouvir 
também a voz do contribuinte, 
sob o aspecto económico.

É, pois, nesta qualidade, 
que venho a público para ma­
nifestar o meu profundo des­
gosto pela demolição daquele 
edifício, cuja parte construída 
havia custado ao rendimento 
municipal grande soma de 
dinheiro.

Nós os contribuintes, que, 
tantas vezes, sabe Deus com 
que sacrifício, pagamos os 
impostos que nos são exigidos, 
gostamos de Ver os nossos 
dinheiros bem aplicados, de 
modo a produzirem o máximo 
rendimento, no que diz res- 
)eito a melhoramentos que o 
mesmo é que dizer no aumento 
da riqueza pública.

E foi, certamente, neste pen­
samento que as pessoas que

a m a i s ,  j a m a i s

Para o Farrapeiro de S. Vicente de Paulo

Continuação da 1.* página
viu, a esse velho sempre moço 
— embora já perdida a linha 
hierárquica — tomando parte 
destacante no Cortejo das 
Maçãs, — quadro emotivo em 
que a dinastia dos Sampaios 
se mostrou à maneira dos 
seus prognósticos.

Por vezes ele sentia o des­
dobre de uma sombra presaga. 
ira, porém, tão forte o domí­
nio das Musas em sua alma 
de romântico, que se armava 
de optimismo para cerrar os 
ouvidos ao Pregão que ele 
próprio recitava:
Agora, um terno adeus, chora longe  

l  a saudade,
Ao descer no Poente o so l da mocidadel

E foi com ele à cova o so­
nho rubro, incandescente, da 
sua paixão Nicolina.

E’ que as tradições escolás­
ticas de Guimarães não são 
um mero episódio reinadio. 
Conhecê-las na sua origem, 

traduzir em graça juvenil, 
em galanteria à antiga, uma 
época, onde se engasta essa 
linda efeméride da nossa terra. 

Morreu Jerónimo Sampaio. 
Jamais ouviremos a vibração 

dos seus arranques discursi­
vos e a bonomia do seu riso 
de saúde.

A capa longa que o envolvia 
no seu inverno, de todo o en­
cobriu— para sempre.

Para sempre!
Anda a Morte a ceifar-nos 

bons e leais conterrâneos. 
Anda.

Mas não dobremos a fina­
dos. Antes cumpra a Morte 
o seu dever.

Para honrarmos a memória 
dos que partem, como Jeró 
nimo Sampaio, só uma forma 
verdadeiramente exacta e di- 
gnificante se nos impõe: 
positivar mais e mais, na vida 
que nos seja lícito viver, o seu 
espirito de sociabilidade, de 
concórdia, de puro amor 
terra.

Porquanto, a Vida continua.
Efèmeramente, transitoria­

mente?
Sim.
Mas continua 1

deram início àquelas obras, 
reconhecendo a necessidade 
que havia em dotar a cidade 
e concelho com um edifício 
próprio, não só para a insta­
lação da Câmara, mas também 
para a acomodação doutras 
Repartições que se achavam 
mal instaladas em edifícios 
alugados e impróprios, puse­
ram mãos à obra, lançando, 
para isso, uma derrama espe­
cial que foi geralmente bem 
aceite.

O edifício projectado hon­
rava a cidade e devo até afir­
mar que este e o da Sociedade 
Martins Sarmento seriam as 
duas obras de arte no género 
que sobressairiam, dentro das 
suas barreiras. = -•

Foi, pois, com são critério 
e nas melhores intenções de 
bem servir o concelho que os 
iniciadores daquela obra se 
abalançaram a tão grande es­
forço.

Gastou-se o dinheiro num 
trabalho considerado útil; di­
nheiro que todos desembol­
samos com sacrifício. Tudo 
aconselhava, pois, a que a 
obra prosseguisse, não se des­
perdiçando a despesa já feita. 
Era um princípio de economia 
e de boa administração. Além 
disso, não parece que os di­
nheiros abundem nos cofres 
do Município. Os doze mil 
contos de receita, últimamente 
orçamentados, estão distribuí­
dos por tantas e tão variadas 
Veruas, que pouco resta para 
novas construções e melho­
ramentos, e não me parece 
que a Câmara de Guimarães 
esteja a lançar uma contribui­
ção de menor percentagem 
que a lançada pelas Câmaras 
dos concelhos limítrofes.

Por tudo isto, eu, como con­
tribuinte, considero a demoli­
ção do edifício dos Novos 
3aços do Concelho como 
uma acçào anti-económica, 
razão por que a lamento e 
não aprovo.

Se todos aqueles que admi­
nistram os dinheiros públicos 
soubessem quanto custa a 
ganhar o dinheiro, quando eíe 
é bem ganho, haviam de pen­
sar muitas vezes, antes de 
tomarem uma tal resolução.ALM EIDA GUIM ARÃES.

dos profusamente, os seus 
monumentos, os seus palácios, 
as suas praças, as enormes 
ruas, os seus jardins, avenidas 
infindáveis, tudo, tudo enfim 
que a nossa vista pôde alcan 
çar daquele décimo quinto 
andar do Hotel Regente onde 
nos hospedámos, era para nós 
àquela hora da noite, em gran 
diosidade e asseio, a melhor 
recompensa duma primeira 
etapa, cujo términus seria a 
maior cidade espanhola no 
cruzamento total da Península.

Continua.
AGNELO CORRE1A JÚNIOR,

A Voz dos Leitores
A M A R G U R AFoi o que senti ao acabar de ler artigo do ilustre vitnaranense e meu querido amigo sr. A. L. de Carvalho sobre o que então se passou com a pretensão de se mu­nicipalizar a luz eléctrica no con celho de Guimarães.Se bem me recordo, o «Notícias de Guimarães» deu guarida a to­dos os que quiseram manifestar-se pró ou contra a municipalização da luz eléctrica, e eu pude assim acompanhar a questão, e fiquei contente e satisfeito que a luz eléc­trica não tivesse sido municipali­zada, pois de contrário estaríamòs hoje a pagá-la por bom preço, co­mo sucede em todas as partes, me­nos em Guimarães e no Forto. E’ caso, portanto, para felicitar todos os que contribuiram para a não. municipalização da luz, que p.$los vistos vai ser sol de pouca dura, o que constituirá medida de protee ção ao uesemprego, muito embora os pobres se tenham de aguentar no balanço conforme as necessi­dades camarárias o determinarem, como todos vamos ter ocasião de verificar, se Deus nos deixar lá chegar. Que o caso visto com mais largueza talvez tenha a sua razão de ser, porque muito embora lèe fique a pagar mais cara a luz, isso pode redondar em benefício dos caminhos vicinais e dos lavadouros públicos, etc., etc. E se tal suceder só há que aplaudir e deitar fogue­tes, mesmo sem música que pode muito bem ser substituída por «Zés Preiras» que com as suas caixas zabumbas dão mais calor e brilho à festa.E até depois se Deus quiser.Criado humilde e respeitador,

A . Ribeiro de Castro.Ensino de FrancêsLições particulares e colectivas de francês teórico e prático. Língua e Literatura.Nesta redacção se informa. ,467

Muito se tem falado, escrito e ouvido sobre Conferências Vicen- tinas e S. Vicente de Paulo.Será, porém, conhecido de todos a grande figura de S. Vicente de Paulo e Frederico Ozanam, que foram a alma máter desta organi­zação de Caridade que são as Con­ferências ?Eu digo de todos, visto que to­dos, sem excepçào, devem colabo­rar activamente no grande Cortejo do Farrapeiro do próximo dia 30 e todos devem conhecer a obra para a poder apreciar em toda a sua plenitude.Nós só amamos aquilo que co­nhecemos; é preciso, portanto, o conhecimento para vir a adesão e o entusiasmo.Quem foi S. Vicente de Paulo ? Já muitos o sabem, mesmo através do cinema. Não vou eu agora nuns ligeiros apontamentos dar uma ideia precisa desse grande luminar e taumaturgo da igreja do sé­culo XVI. Direi apenas a largos traços que foi um Santo Sacerdo­te, que desde novo, na adolescên­cia e duraute toda a sua vida teve por divisa servir e não ser servido. Púr amor de Deus procurar aliviar o sofrimento físico e moral do cris­tão e do pecador. Junto de todos, sem distinção alguma, ele procura­va leVantár-lhes a alma para o Criador e prover às suas neces­sidades físicas. Junto de chefes de família, dos condenados, crimino­sos, amigos e inimigos, foi ele uma imagem viva de Jesus Cristo, que­rendo tomar sobre si a cruz de todos e oferecer-se ao Altíssimo como vítima expiatória dos pecados de todos. Muito fez porque a sua vida interior era tão intensamente santa que se reflectia em toda a sua pessoa e aqueles que tinham a felicidade de com ele privar sen­tiam-se atraídos pela sua extrema Dondade. Havia qualquer coisa de singularmente santo a irradiar do seu eu, conquistando a simpatia dos que o conheciam. Sob a batina desbotada e algumas vezes mesmo esfarrapada escondia-se um cora­ção de oiro, puro, angélico, amante de todos os que sofriam. Os seus olhos cristalinos eram o espelho da Sua alma votada ao serviço dos mais nobres ideais. O  Cardeal Ro- cheíoncauld, que-o conhecia de perto, costumava dizer: «Se se qui­ser encontrar a verdadeira carida­de, deve-se procurá-la em S. Vi­cente».Era tão grande a sua humildade e tão vivo e presente o desejo de sufocar qualquer tentação de vai­dade, que, quando se sentia home­nageado (e não eram poucas vezes), oizia: «Porque fazer tanta cerimo­nia com um pobre guardador de porcos e filho dum lavrador, como eu sou ?» Era assim S. Vicente de Paulo, o conselheiro da rainha Ana de Áustria e do rei de França. Por isso a obra encetada por ele, perdura através de quatro séculos, não com a organização que tem hoje, mas já de resultados exce­lentes.Posteriormente foi F re d e rico  Ozanam, dotado de qualidades in­telectuais excepcionais, com uma alma seráfica, o continuador mais activo da obra de S. Vicente. Com menos de trinta anos era Ozanam um famigerado catedrático na Sor bona, querido de colegas e discí pulos. O  seu coração abrasava de amor pelas almas e o seu desejo veemente era a extinção do mal e dá miséria. Era ainda estudante e já dizia que os cristãos devem tra­duzir em actos a sua fé e fazer o que é mais agradável a Deus. Va­mos aos pobres —dizia ele. E numa tarde, ele com alguns companhei­ros levam a casa de um pobre do seu conhecimento alguma lenha que restava da sua provisão para os últimos meses de Inverno.Foi este o primeiro acto de Ca ridade praticado pela Sociedade de S. Vicente de Paulo, fundada por Ozanam. Foi essa a primeira acha da fogueira que, graças Deus, vai alastrando pelo mundo e produzindo os seus benéficos efei­tos. Porém a 5 de Novembro de 1636 é que são lançadas as verda­deiras bases da Conferência. Ini­cia-se com vinte e dois confrades e a mais recente estatística acusa uma existência em todo o mundo de mais de 200.000 membros activos distribuídos por 28.000 conferên­cias.FredericoOzanam, tomando para modelo S. Vicente de Paulo, foi assim praticando a caridade. Como no tempo do grande Santo, em vez de se conduzir o pobre ao hospi tal, ia, por intermédio dos Vicenti nos, o nospital a casa dos pobres A caridade no domicílio permite aos infelizes doentes gozarem a companhia e o afecto dos seus respeita os laços de família, isto é. a ordem estabelecida pelo próprio Deus.E' este o espírito das Conferên cias dos nossos dias: visitar o po bre na sua morada, conhecer a sua miséria e remediá-la depois. Assim não há enganos e a assistência é perfeita tanto quanto possível.Mais uma vez os Vicentinos Vicentinas se dirigem aos Vimara nenses a pedir para os pobres a maior generosidade no próximo dia 30.

Coisas velhas e novas, tudo, in- clusivé, caixas de fósforos vazias, etc., etc., tudo será aproveitado e vendido para os pobres.Nada deitem fora para que a re­ceita do Farrapeiro seja grande e se possa enfim resolver a miséria de nossos irmãos. Sejam todos ge­nerosos que a recompensa não se fará esperar. Tudo pelos pobres, para os pobres, por amor de Deus.UMA VICENTINA.
No M e uC a n t i n h o

No domingo, dia 7.
O meu Delfim está pior do

que eu ? ** *
Anteontem, tive uma Visita 

surpreendente e agradabilís­
sima.

Foram as «Parábolas de 
sempre» do eminente Poeta 
Agostinho Veloso.

Que o Grande Escritor era 
Poeta, já eu sabia. Mas tão 
alto Poeta, não supunha.

**  *
Nem sempre me prende e 

agrada a «Coimbra vista de 
dentro» nas sextas-feiras do 
«Comércio do Porto».

A de anteontem era um ma­
ravilhoso Poema às A Iminhas. 

**  *
Domingo, dia 14.
Não leva tarja, mas é bem 

sentida.
No coval do Sampaio, sete 

goivos.
Não tem mais letras, o seu 

Grande Nome.**  *
Fez muito bem o Preclaro 

Director do «Jornal de Bar­
celos» em, no dia 28 do p. p., 
desmascarar o Autor da Vida 
de S . Pio Décimo, rev. Ar­
mando Vieira Gonçalves, ze­
loso Capelão de S. Torcato.

Tão gentil foi o bondoso 
Crítico, que nem salienta a 
pobreza da edição.

As 82 páginas do interes­
santíssimo livrinho revelam 
muita dedicação e muito es­
tudo. GERESINO.

simo propulsor da Fé e da Cris­tandade.Nessa conformidade e ainda co­mo o acentuou,* em Barcelos, Sua Eminência o Senhor Cardial Pa­triarca de Lisboa, o Senhor D. An­tónio Barroso não foi só uma Gló­ria da Igreja, mas também uma Glória da Pátria, razão por que a veneração do seu nome não se ex­tinguirá no decorrer de séculos futuros, assim como não se extin­guiu até hoje.E aqui tem, minha Senhora, a explicação das minhas primeiras palavras desta carta, isto é, que não me podendo distinguir pelos meus méritos, me regozijo com a justiça feita a pessoas às quais é devido indiscutível reconhecimen­to. Como V. Ex.a acaba de ver, não sou egoísta nem inimigo da virtude de ser grato nem faço como aque­les animais que se aproveitam de lugares indiscretos para darem a habitual ferroada.Sem outro assunto, por hoje, su­bscrevo-me. De V. Ex."
Novembro de 1964 cd.° ven.or è obg*

À homenagem
aos «Obreiros»

da M archaA homenagem aos O b re iro s  da 
M archa  — designação que adopta- mos desde o começo da Campanha que aqui se levantou em prol da justa Consagração aos devotados bairristas — vai realizar-se final­mente no domingo, encontrando-se já inscritas para o jantar bastantes dezenas de pessoas.A Comissão das Festas da C i­dade, que, a nosso convite, faz parte da Comissão Promotora da Home­nagem, fez um apelo aos vimara- nenses, o qual é já do domínio público e nos dispensamos por isso de publicar.De esperar é que a homenagem que se prepara e é de iniciativa ex­clusiva do industrial sr. Joaquim de Sousa Oliveira — digno pois do nosso louvor — constitua uma ma­nifestação de exaltação bairrista.

Carta a uma SenhoraMinha SenhoraComo, infelizmente, não me pos­so distinguir pelos meus méritos, regozijo-me com a justiça que é feita às pessoas — quer já faleci­das, quer ainda vivas — que têm jus à consagração das suas quali dades, assim como das suas virtu des, e que, portanto, constitui um imperioso dever de gratidão, pe­rante as mesmas, agraciá-las com o estímulo do seu exemplo e com a veneração de que são dignas.A gratidão, minha Senhora, uma virtude das mais belas e das mais sublimes e, por isso, todas as pessoas de bem a devem colocar em plano de primeira grandeza, visto que a sua projecção na cons­ciência e na dignidade humanas não admite lugar secundário.Convencido de que V. Ex.a pen­sará como eu, não lhe repugnará que lhe manifeste a minha satisfa­ção por terem sido revestidas da devida grandiosidade as Comemo­rações do Centenário do nasci­mento do Grande Apóstolo da Igreja e Saudoso Prelado D. Antó­nio Barroso, um dos Filhos mais Ilustres da linda terra Barcelos cuja vida constituiu um exemplo das mais nobres e das mais excep cionais virtudes, quer como modelo do Amor do próximo, quer como timoneiro da sua inconfundível ac- ção Missionária.Falecido há algumas dezenas de anos, a projecção da sua vida não se extinguiu nem se extinguirá jamais das páginas da História que o consagrou um Português que di­gnificou a sua Pátria e um Evan gelizador que deixou uma Obra notável nos anais da própria Civi­lização.Bem haja, pois, o povo de Bar celos pelo seu testemunho de gra tidão e de saudade perante a sua memória, erigindo-lhe um condigno Monumento de perpétua venera ção através do decorrer dos anos e dos séculos e promovendo, com imponência e brilhantismo, as Co memorações do Centenário do seu nascimento, recordando assim apogeu da sua Obra como presti gioso Português e como amantís-

Câmara M unicipalEm sua reunião ordinária de quarta-feira, a Câmara Mumetpal tomou conhecimento de vário ex­pediente, do qual constava:Um oficio da Cantina Escolar Vimaranense pedindo entrega do resto do subsídio orçamentado, autorizando o pagamento de 3 000$; um ofício da Junta de Freguesia de Rendufe relativamente ao ar­rendamento a fazer de um salão para o funcionamento da Escola do sexo masculino; um oficio da Sociedade Martins Sarmento co­municando a conclusão do Livro de Ouro das Festas Centenárias da Cidade, deliberando autorizar a distribuição por intermédio da S. M. S. segundo a relação a forne­cer pela Câmara e pedir à mesma Sociedade para se encarregar da encadernação dos exemplares des­tinados aos Senhores Presidente da República e do Conselho e Car­deal Patriarca; ofício do Governa­dor Civil do Distrito, transcreven­do o parecer emitido pela Direc* ção Geral de Administração Polí­tica e Civil do Ministério do Inte­rior, acerca do assunto relativo aos baldios da freguesia de Gondomar. A Câmara deliberou que se trans­mitisse à Junta de Freguesia para efeito de reivindicação e se proce­desse ao inventário dos baldios existentes em todo o Concelho.A Câmara deferiu ainda diver­sos requerimentos, indeferindo ou­tros, respeitantes a obras, em face de informação do Engenheiro Ur­banista. Sobre um pedido de di­reito de servidão para a passagem de água do lugar do Burrego para os campus do lugar das Casas No­vas, sobre a valeta da estrada mu­nicipal n.° 8 a Câmara deliberou que se elaborasse o processo de servidão nomeando peritos os srs. António Pina e Joãu Rocha.A Câmara deliberou conceder as licenças de habitação, de harmonia com os autos de vistoria, a Ma­nuel Fernandes, dr. José Maria de Castro Ferreira, Manuel da Cunha Oliveira e David Antunes.
Conselho M unicipal

Tendo-se reunido no sábado 
nos Paços do Concelho, os Pre­
sidentes das Juntas de freguesia 
do Concelho para a eleição de 
quatro representantes ao Conse­
lho Municipal, foram eleitos os 
s r s . : dr. Jo sé  Maria de Castro 
Ferreira, m édico; Manuel Soa­
res Moreira Guimarães, indus­
tria l; Joaquim  Correia Gonçal- 
oes, industrial, e jo sé  Maria Pinto 
de Alm eida, guarda-lioros.

O  a m o r  à  T e r r a  e  à  G r e i  
— e i s  o  n o s s o  lema%
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 22, o menino Pequito 
Puga, filho do nosso bom amigo 
sr. Francisco Puga e de sua es­
posa ; a menina Maria Fernanda 
de Sousa, filha da sr.a D . A u­
gusta Maciel de Sousa e do sr. 
António Fernandes da Silva , e 
a sr.a D . Modesta Ribeiro de 
Araújo , esposa do nosso bom 
amigo sr. Augusto Ribeiro de 
A raújo , e os nossos prezados 
amigos srs. dr. Porfirio de A l­
meida Carneiro, residente na F i­
gueira da Foz , Luís Mendes Lopes 
Cardoso eEduardo Lage Jord ã o; uoo dia 23, as sr.as D . Ludovina 
Ferreira Peixoto e dr.a D . Maria 
Antónia Cardoso de Barros de 
Magalhães da Rocha Reis de 
Abreu Coutinho (Paço Vitori- 
no); no dia 24, os nossos ilustres 
conterrâneos srs. D . Guilherme 
Augusto da Cunha Guimarães, 
Bispo de Angra do Heroísmo, 
e almirante António Garcia de 
Sousa Ventura; os nossos pre­
zados amigos srs. Américo da 
Cunha Mourão e António Soares 
de Abreu, da Póvoa de Lanhoso, 
e a sr,a D. Antónia Ribeiro da 
S ilv a ; no dia 25, mademoiselle 
Maria Lusitana Guimarães Fa ­
ria Portela, filha da sr.a D. Maria 
A urora Faria Portela e do nosso 
prezado amigo sr. eng.° Jo sé  
Augusto da Costa Portela, e o 
menino Jo sé  Francisco, filho da 
sr.a D . Maria Jo sé  Veloso Alves 
Pinheiro e do sr. Joaquim  P e­
reira Leite, do Pevidém, e a sr .a 
D. Antónia D ias,esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Dias de 
Castro ;  no dia 2b, a sr.a D. Ca­
mila Augusta da Silva Teixeira, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Jo sé  Teixeira, de Urgezes, e os 
nossos prezados amigos srs. Jo sé  
de Castro, do Pevidém, e António 
Jo sé  Mendes de Oliveira; no 
dia 27, a sr.a D. Del fina Amélia 
de Sá Dias Pereira, esposa do 
nosso bom amigo sr. Humberto 
Dias Pereira, e o nosso bom ami­
go sr. Alberto Joaquim  de Frei­
tas Saraiva; no dia 28, a sr.a 
D. Laura Otilia Marques da Silva  
e Castro, e os nossos bons ami- —-gos-srs. Joaquim  da Silva Eugê­
nio e Agrielo A lves, e o meni­
no Fernando Joaquim  Eugênio 
Am aral, filho do nosso bom 
amigo sr. Narciso do A m aral; 
no dia 29, o nosso prezado ami­
go sr. Severino Curtizo Bouzas, 
residente na Baia (Brasil).«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*Cap. José Maria P. L. da Maga­lhães e Couto — Passa depois de 
amanhã, dia 23, o aniversário 
natalício do nosso prezado ami­
go e ilustre Presidente da C â ­
mara Municipal de Guimarães, e 
Deputado à Assembleia Nacio­
nal, sr. Capitão Jo sé  Maria P e­
reira Leite de Magalhães e Couto, 
a quem *Noticias de Guimarães», 
apresenta os mais respeitosos 
cumprimentos, fazendo votos pe­
la sua preciosa saúde.

*

Completou, no dia 17, os seus 50 
anos o nosso prezado amigo sr. dr. 
Armando Teixeira de Faria, digno  
Tesoureiro da Câmara M unicipal, a 
quem embora tardeamente felicitam os.

Também fez anos no dia 16, o nos­
so prezado amigo e aistinto colabo­
rador sr. eng.9 H elder Raul de Lemos 
Rocha, a quem igualmente felicitam os.

C A S A M E N T ONo dia 13 e no Mosteiro de San­ta Marinha da Costa, consorcia­ram-se a sr." D. Maria de Oliveira de Campos Guise, filha da sr.a O. Custódia de Sousa Guise Campos e do sr. Tenente Álvaro Martins de Campos, e o sr. José da Costa Carita, filho da sr.a D. Aurora da Costa Carita e do sr. Francisco Carita, de Marvão (Alentejo).Foram padrinhos, por parte da noiva, seus irmãos a sr.a D. Adelina de Campos Guise Ferreira Leite e Alferes sr. Francisco Álvaro Mar­tins de Campos, e por parte do noivo, seu irmão o sr. Joaquim Ca­rita e esposa.A os noivos desejamos as maiores Venturas.
Bòdas de PrataFestejam hoje as Bodas de Prata do seu casamento o nosso prezado amigo e conceituado comerciante sr. Domingos Mendes Fernandes e a sr,a D. Maria de La Salete Leite de Freitas Fernandes, estando por Isso em festa o seu Lar.Apresentamos-lhes os nossos melhores cumprimentos de felicita­ções por tão festivo acontecimento, desejando-lhes a continuação das maiores prosperidades.
Partidas e chegadasCom sua esposa tem estado emUaboa o nosso prezado amigo sr,

Arnaldo Alpoim da Silva e Meneses.— Deu-nos há dias o prazer de sua visita a nossa distinta colega sr.a D. Isaura Lusitânia Pinto Bas­to, directora de «O Desforço».— Deu-nos também o prazer de sua visita o nosso bom amigo sr. Joaquim Barroca, Presidente do Rotary Clube do Porto.— Com sua sobrinha D. Alcinda Machado Quelhas, regressou das suas propriedades de Guardizela, a sr.a D. Maria do Carmo da SilvaF. Oliveira.— Das suas propriedades de Sil­vares (Santa Apolónia), regressou à sua casa da Foz do Douro, a sr.a D. Valdemira dos Prazeres da Silva Penafort Bastos.—■ Por motivo do falecimento de seu pai tem estado em Lamego o nosso bom amigo sr. Manuel Ro­drigues Leite.— Esteve com sua esposa em Lisboa, de onde já regressou, o nosso prezado amigo sr. Antero H. da Silva.— Também regressou de Lisboa o nosso bom amigo sr. Albano M Coelho de Lima.— Deu-nos o prazer da sua visita o nosso bom amigo sr. Heitor Go­mes Fernandes Guimarães.— Tem estado entre nós o sr. Manuel Fernandez Mayor, de Lis­boa.— Esteve há dias entre nós o nosso prezado conterrâneo e ami­go sr. dr. Gabriel Teixeira de Fa­ria, médico em Aveiro.
Doentes-Encontra-se já quase comple­tamente restabelecido o nosso que­rido amigo sr. P.® Luís Gonzaga da Fonseca, muito digno Prior de S. Paio.— Tem estado em tratamento, no Porto, no Hospital de Santa Maria, S. Ex.a Rev.ma o Senhor D. Gui­lherme da Cunha Guimarães, Bispo de Angra e nosso ilustre conter­râneo.— Esteve doente, estando já res­tabelecido, o nosso amigo sr. Jaime José Fernandes.— Em consequência de um parto difícil, tem estado internada em quarto particular do Hospital da Misericórdia, a esposa do estimado comandante do Posto da P. V. T. sr. João Saavedra.Desejamos o breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.Vida C a t ó l i c a
Procissão ao cem itério e Ani­

versário  das AlmasO aniversário das Almas e Pro­cissão ao cemitério que a Irman­dade das Almas, erecta na Basílica de S. Predro, promove no próximo dia 28 do corrente, terá o concurso da Irmandade das Almas da fre­guesia de Creixomil que acompa­nhará a referida procissão. O Ser­mão está confiado ao Rev. dr. José de Jesus Ribeiro.A Basílica ostentará uma arma­ção primorosa da Casa Eugênio & Novais. A parte musical está con­fiada à Banda dos Bombeiros Vo­luntários de Guimarães.A fylesa da Irmandade da presi­dência do sr. Joaquim da Silva Xa­vier emprega os seus maiores es­forços no bom êxito da reataçào duma das antigas tradições da nossa terra, que tem sido auxiliada e aca­rinhada pelos Revs. P.®8 José Fer­reira Leite, José Carlos de Almeida e dr. José de Jesus Ribeiro, res- pectivamente, capelão da Irmanda­de das Almas, Reitor da Basílica de S. Pedro e pároco da fregue­sia de S. Sebastião.Mais se comunica aos fiéis das Almas do Purgatório que todos estes actos são em sufrágio das Almas do Purgatório em geral.Falec. e Sufrágios
D. Elisa Marta Vilaverde 

Machado FalcãoEm casa de seu genro o Escultor sr. António de Azevedo, director da Escola Industrial e Comercial de Guimarães, finou-se, contando 92 anos de idade e após cruciantes sofrimentos, a sr.a D. Elisa Marta Vilaverde Machado Falcão, mãe das sr.aa D. Aida Falcão, D. Ruth Falcão Alambre, casada com o sr. eng.° Domingos Alambre, e D. Ma­ria Emília Falcão de Azevedo, ca­sada com o Escultor sr. António de Azevedo.O seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na terça- -feira, às 11 horas, do templo da Misericórdia, onde foram resados os responsos, para o cemitério Municipal.Estiveram largamente represen­tados o corpo docente e os alunos da Escola Industrial e Comercial e, entre a selecta assistência, viam- -se também muitas senhoras.A chave do caixão foi entregue ao sr. Américo Moreira, de Vila Nova de Gaia, que representava seu pai o sr. dr. Fernando Moreira, Presidente da Câmara daqueleCon- celho, que é sobrinho da extinta.A' família dorida, especialmente ao Escultor sr. António Azevedo e sua esposa, apresentamos sentidas condolências.
Jerónimo SampaioEsteve largamente concorrida aMissa que na quarta-feira, 7.° dia

do falecimento do nosso prestimoso conterrâneo e amigo sr. Jerónimo Sampaio, foi resada, por sua alma, no templo da Misericórdia.
Amadeu César dos Santos 

PinheiroNa sua residência à rua de Fran­cisco Agra, finou-se, na manhã de quinta-feira, contando 39 anos de idade, o sr. Amadeu César dos San­tos Pinheiro, comerciante, casado com a sr.a D. Maria Augusta Lobo Neves Pereira Pinheiro, pai dos meninos Artur César, Isabel Maria, Aventino e Fernando Amadeu Lobo Pinheiro; irmão do comerciante sr. Artur César dos Santos Pinheiro, cunhado das sr.aa D. Maria Alcina Salgado Pinheiro e D. Maria Mar­garida Lobo Neves Pereira e do sr. Fernando Lobo Neves Pereira, e genro da sr.a D. Margarida Lobo Machado Neves Pereira.O extinto havia recolhido a se­mana finda à Casa de Saúde da Boavista, no Porto, de onde regres­sara horas antes de falecer, por virtude de se haverem esgotado os esforços da medicina para o salvar.O seu funeral, que constituiu uma grande manifestação de pezar, efec­tuou-se anteontem do templo da Misericórdia, onde se celebraram os responsos fúnebres, para o ce­mitério paroquial de S. Pedro de Azurént, onde ficou sepultado em jazigo de família.No préstito fúnebre incorpora­ram muitos automóveis conduzindo pessoas de família e amigas do pranteado morto.A’ família dorida apresentamos as mais sentidas condolências.
Teresa de Jesus NovaisFaleceu, em Santa Marinha da Costa, a sr.a D. Teresa de Jesus Novais, esposa do sr. Francisco José Novais. Os nossos pezames.

De lufoPelo falecimento de seu pai, ocor­rido há dias em Lamego, onde foi conceituado comerciante, guarda luto o nosso prezado amigo sr. Ma­nuel Rodrigues Leite, a quem apre­sentamos condolências.Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do Labo­ratório Hórus, ao Largo do Toural, Telef. 4329.

*Por um lamentável lápso, de que pedimos desculpa, saiu errado, no último número, o nome da Farmá­cia de Serviço.
flmuoúiQQo Dr. Pereira caídasO Centro de Recreio Popular de Vizela, a cuja direcçào preside o sr. Joaquim Ribeiro Ferreira, resol­veu prestar, hoje, uma homenagem ao Sábio Arqueólogo, Matemático e Escritor Vizelense Dr. José Joa­quim Pereira Caídas, Decano que foi do Liceu de Braga, em cuja ci­dade ficou sepultado, estando ela­borado o seguinte programa:

P a r t id a  d e  V iz e la  à s  8 h o ra s  ;
V is i t a  à  S o c ie d a d e  M a r t in s  S a rm e n to  

à s  8,60 h o r a s ;
A  s  9,30, v i s i t a  ao B a ln e á r io  R o m a n o  

d a s  T a ip a s  e  C it â n ia  de  B r i t e i r o s  ;
P a r t id a  p a ra  o B o m  J e s u s  e  S a m e iro  

à s  11 h o r a s ;
V is i t a  ao  B o m  J e s u s  e  S a m e iro  (a l­

m o ço ) ;
A ’ s  13,30, p a rt id a  p a ra  B ra g a  ;
A ’ s  16 h o ra s , c o n c e n tra ç ã o  em  f re n te  

do L i c e u  de  B ra g a  ;
A ’ s  16.30, hom enagem  ao D r . P e r e i r a  

C a íd a s , d e s c e rra m e n to  da lá p id e  e  d is ­
c u rs o s  no  ja 2 ig o ;

A ’8 19 h o ra s , r e g re s s o  a V iz e la .

Or. Roberto de CarvalhoPassando no dia 27 mais um ani­versário do falecimento do saudoso Radiologista Dr. Joaquim Roberto de Carvalho, nosso Conterrâneo, virão nesse dia, de romagem ao seu túmulo, o seu sucessor sr. Dr. A l­bano Ramos e outras individuali­dades do Porto.
t r a h s f e r í h c i a .Em virtude de ter sido transfe­rido para a Secção de Finanças de Braga, fixou residência naquela cidade o nosso prezado conterâneo e bom amigo sr. Octávio Pereira Machado, que exercia, com apru­mo e brilho, o lugar de Aspirante na Secção de Finanças de Amares.

EN T R EG A  DA
“ OrileiB De BeneierDeila"

A UM INDUSTRIAL DE VIZELAO chefe do distrito, sr. tenente- -coronel Armando Nery Teixeira entregou, na quarta-feira, à tarde, no Governo Civil, ao sr. João Pe­reira Magalhães, industrial de Vi­zela, as insígnias de Oficial da Ordem de Benemerência, com que foi agraciado pelo Chefe do Estado.A cerimónia revestiu-se da maior simplicidade e a ela assistiram, ape­nas, os srs. José Luís de Almeida, Joaquim M. Camelo, José Ribeiro Ferreira, Armindo Vaz Portas e Arlindo da Cunha, respectivamente presidente e membros da direcçào, e Mendonça Pinto, 2.° comandante dos Bombeiros V. de Vizela.O chefe do distrito, em poucas palavras, exaltou o carácter e a acção benemérita do sr. João Pe­reira Magalhães. O sr. Pereira Ma­galhães agradeceu as palavras do sr. Governador Civil, que disse se­rem filhas de uma sólida amizade e terminou afirmando que não fez •nada que merecesse aquele gesto do Governo, que ele, contudo agra­dece.E assim terminou, num ambiente de salutar simplicidade, a homena­gem a um dos maiores beneméritos do Norte do nosso País.
Noticias de Guimarães apre­senta os seus cumprimentos de feli­citações ao sr. João Pereira Ma­galhães.
A Direcçào do «Ritmo Louco» deliberou solenizar, com o possível luzimento, a passagem do XV ani­versário da Colectividade.Visando esse objectivo, vai levar a efeito uma série de realizações nos dias 26 e 27 do corrente e 1, 3 e 5 de Dezembro próximo, com­preendendo um espectáculo de va­riedades no Teatro Jordão, dois bailes no Salão de Festas do Res­taurante da mesma Empresa, em que colaborarão o nosso Conjunto Musical, as Orquestras Rezende Dias e Monumental e vários artis­tas da rádio, uma Conferência pelo ilustrado publicista sr. A. L. de Carvalho, Missa em sufrágio dos sócios falecidos, seguida de roma­gem ao cemitério, e um jantar de confraternização.A Direcçào do «Ritmo Louco» não se poupará a esforços para que as testas do XV  aniversário atinjam o maior brilhantismo.Oportunamente publicaremos o programa das comemorações.Entretanto e referindo-nos ao espectáculo do dia 26, que será abrilhantado pela Orquestra Re­zende Dias, sabemos que actuarão os artistas Maria Augusta, Maria Isabel, Belmiro Morais e Mena Matos.O grupo «Ritmo Louco» apre­sentará pela primeira vez três nú­meros de Récita Musical de grande efeito.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”Transporte . . 4.940$00Recebemos de um anó­nimo para serem distri­buídos, hoje, por cinco fam ílias  envergonha­das ...................................  ÍOOSOOA transportar. . . 5.040$00
[ 3 5 3  *  SHHIH IEBES1HHB
Bua da Rainha D. Maria I I ,  125-127 

G U I M A R Ã E SEsta tão acreditada casa que sempre primou pelo bom gosto de seus artigos religiosos e vários ou­tros para adorno das habitações, estando sempre na vanguarda de qualquer outra congénere, comu­nica aos seus estimados clientes e respeitável público em geral, que já recebeu e continua recebendo, em grande escala, vários artigos para o Presépio do Natal das me­lhores estatuárias da Metrópole.Para tal fim, espera, de todos, uma visita ao seu modesto e acre­ditado estabelecimento. 456

Misericórdiade Guimarães
Sessão de Mesa de 5 de OutubroSob a presidência do Provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.Foi lida, aprovada e assinada a acta da sessão anterior.— De harmonia com a delibera­ção que foi tomada na sessão de 2 de Outubro de 1953, o sr. Tesou­reiro informou que deu entrada no Cofre desta Misericórdia a quantia de 25.000$00, que transitou para fundo do capital, visto tratar-se do compromisso assumido por esta Mesa de olhar pela conservação e reparação de dois jazigos, situados no cemitério da Atouguia, desta cidade, com os números 537 e 246, respectivamente, nos canteiros n.08 24 e 23, do referido cemitério. Esta quantia foi entregue pelo sr. Antó­nio Teixeira de Carvalho, na quali­dade de cabeça de casal da heran­ça de seu irmão Lino Teixeira de Carvalho.— Sobre um pedido da Câmara Municipal no sentido desta Mise­ricórdia arrendar, para a instalação de uma escola primária, o prédio que possui no lugar do Soutelo, freguesia de Pinheiro, deste con­celho, a Mesa, tendo em conside­ração o que já expôs em devido tempo acerca do mesmo pedido, que não tem sido atendido em con­sequência do prédio rústico, contí­guo à mesma casa, ficar devassado e ainda por não se encontrar em condições de fazer as obras neces­sárias para a referida instalação, resolveu atender o referido pedido desde que a Câmara Municipal se comprometa a fazer, prèviamente, a vedação indispensável, assim co­mo proceder às obras necessárias para o fim em vista, sem que, toda­via, estas modifiquem o interior do prédio. Mais deliberou que o Me- sário sr. João Aires de Sousa Pereira Guimarães, ficasse encar­regado de informar a Mesa do cumprimento destas condições, de­pois do que poderá ser fixada a renda mensal de 150$00.— Para fazer face à compartici­pação do Estado, destinada à aqui­sição de material cirúrgico e hos­pitalar, a Mesa deliberou, conforme autorização superior, a destinar a importância de 23.575$00 para aque­le fim, sendo esta proveniente da transacção que vai ser feita com o sr. dr. Augusto Luciano Guimarães, sendo a diferença paga pela verba orçamental das despesas ordinárias.— Em virtude do disposto na cir­cular n.° 20/2 B, de 27 de Abril de 1954, referente ao Decreto n.°34.549, de 28 de Abril de 1945, a Mesa re­solveu pedir autorização superior para aplicar capital, sem fim espe­cial, em obras e outros fins ine­rentes à ampliação da assistência hospitalar.— Estando a ameaçar ruina a instalação de cevados, foi resolvido proceder à construção de novas instalações em lugar próprio.— Foi aprovado o Balancete do Cofre, apresentado pelo sr. Tesou­reiro e verificado o cumprimento de todos os legados.— Foram ainda tratados vários assuntos de interesse para esta Instituição.DESPORTIVO F R A N C ISC O  DE H O L A N D AComeçaram ontem à noite, com uma animada soirée dançante, que reuniu numerosas famílias, as fes­tas comemorativas do 15.° aniver­sário do Desportivo Francisco de Holanda, que vão prosseguir com um variado programa.
AGRADECIMENTOA  Família da saudosa Senhora D. Luísa Rosa de Matos Couto julga ter agradecido a todas as pessoas que lhe apresentaram condolências ou tomaram parte no funeral, mas receando ter cometido alguma falta, Vem por este modo repará-la, tes­temunhando a todos, publicamente, a sua indelével gratidão.Guimarães, 19 de Novembro de 1954.

477 A Fam ília.

EM GUIMARÃES 
L E I L Ã O

HOJE e AMANHÃ, pelas 14 horas, pro­
ceder-se-á no Asilo de Santa Estefânia, à venda em 
Leilão do espólio da herança do falecido Cónego Al­
berto da Silva Vasconcelos, benfeitor daquela Casa 
de Caridade, cujo produto reverterá a favor das suas 
pequeninas internadas.

Ao interesse que para todos representa a utilidade 
dos objectos a leiloar, juntar-se-á a satisfação de por 
forma tão simples e útil, cada um se associar e conti­
nuar a benemérita obra daquele chorado benfeitor.

LIVRARIA E PAPELARIA
RUA DA RAÍNHA, 105 

GUIMARÃES
CANETAS DE TINTA PER­

MANENTE: O mais comple­to sortido aos melhores preços. Vendas a Pronto e a Presta­ções com bónus. GR A V A ÇA O  DO NOME, FEITA GRATUi- TAM ENTE, NAS CAN ETAS DE PR EÇO  SUPERIOR A 25$0Q.

T e a t r o  J o r d ã o— mu'i um !i,si mu —APRESENTA
S A L T O  M O R T A L

com Frederic March e Terry Moore. 
U m  f i lm e  v ig o ro so  c u ja  a c ç ã o  s e  d e s e n ­
r o la  num  p a is  a b ra n g id o  p e la  c o r t in a  

d e  f e r r o .
(Eopectáculo pari maior»» de 13 anos)

111(1-21111, »--n 21 nus
FORTALEZA DE ALGER
com YvoneDe Carlo-Carlos Thompson. 
U m  d ra m a  d e  e sp io n a g e m  v a lo r iz a d o  

p o r um a a c ç ã o  s u b ju g a n te . 
(Eopectáculo p«ra maiores do 13 tnoo)Duiiii-rsiu, !s--rs 21 muOS PRIMEIROS A  MORRER

com Alan Ladd e Leo Genn.
O s  60 se g u n d o s  m a is  t e r r í v e i s  n a  v id a  

d e  um  p u n h ad o  d e  v a le n t e s .  
(Espectáculo para meioree de 13 enoe)

SÚB9DD, 2 7 --fl*S 2 1 ,3 0  HDOOS474 Em  Sessão Popular
G IG A N T ES  EM FÚ R IA

com Yoone De Cario. 
(Espeetáoulo para maiores da IS  anos)/ .“ C o m u n h ã oNo passado domingo fez a sua l .a comunhão na capela das Ofici­nas de S. José, o menino Álvaro, filho do nosso bom amigo sr. Álva­ro de Jesus da Silva Martins e de sua esposa a sr.a D. Georgina Fer­ra Martins.Procedeu à cerimónia o tio do néo-comungante sr. P.® Francisco Fernandes da Silva, sendo acolita­do pelo também tio da criança, sr. P.® Fernando António Martins.
CON VO CAÇÃO

O Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães, tem 
a honra de convocar os três 
vogais efectivos da Junta de 
Freguesia de Serzedo, deste 
concelho, eleitos para o qua­
driénio de 1955 a 1958, a reu­
nir na Sala das Sessões desta 
Câmara Municipal, no dia 25 
do corrente mês, pelas 11 ho­
ras, para o efeito de verifica­
ção de Poderes dos membros 
da nova Junta e para a eleição 
dos respectivos Presidente, 
Secretário e Tesoureiro.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 19 de Novembro de
1 9 5 4 . q  pregjdenteda Câmara Municipal, 478
José Maria Pereira Leite 

de Magalhães e Couto.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

mmrniim i c.1, l u
R. Cândido dos Reis, 74-2.°T E LE F'{comp7 21404 PORTO

OFERTAS B PROCURAS
E I  f*£ *r * f q  o  ç p  Bom quarto, /  r e c i ò a - ò  C  até3.°andar,para 2 senhoras. Resposta a A. G . a este jornal. 469A I  | | r , A . q F  Uma casa M L U U M - O L  com6divi­sões e pequeno quintal, na rua da Liberdade.Informa esta redacção. 484
C ostu re iras 5 S S I5 Sções para trabalhar em máquinas eléctricas, na confecção de malhas. Esta redacção informa. 483P A C A  P r e c is a -s e  a lu g a r , v n O n  m ín im o 7 d iv is õ e s , casa de banho, cosinha, preferência garagem. Carta com preço à re* daçcão. 464
Prensa HidráulicaVende-se completamente nova. Informa esta redacção. 432

A L U G A -SE  ^divisões, jardinzinho e um pequeno laranjal no lugar de Nossa Senhora da Conceição. 473Falar no Largo João Franco, 8.
Bom quartomobilado, para casal em casa da maior respeitabilidade. Prefere-se na rua de Santo António, Toural ou Largo 28 de Maio.Resposta à redacção ao n.° (463)



4 NOTICIAS OE GUIMARAES

DESPORTO
“ 0 NACIONAL” DE JORNADA A JORNADA

Vitória, 1 — Barreirense, 1 B A S T A  DE J U A N I N !Neste mesmo local, há semanas atrás, dissemos que o maior desejo do público adepto do Vitória era a retirada do espanhol Juanin da equipa. Então, para evitarmos que essa retirada fosse definitiva, dis­semos que não só a ele, mas tam­bém a outros, se devia atribuir a pouca eficiência demonstrada pela equipa vimaranense. Mas hoje va­mos decisivamente com a opinião pública, associamo-nos a ela e ape­lamos para aqueles que têm res­ponsabilidades, sejam directores ou treinador, e pedimos que, para bem do futuro do Vitória, afastem Juanin da constituição do seu on­ze. Dizemo-lo sem constrangimento algum, porque se tivéssemos fun­ções dirigentes, no princípio desta época de futebol, seríamos capazes também de o contratar, dadas as suas prometedoras exibições no fim da anterior, como o fez a Direcção do Vitória. Por isso este nosso de­sejo, que reproduz também o desejo do público em geral, é manifestado, não como intenção de crítica de­preciativa, mas sòmente como ten­tativa para reconciliar os adeptos com a sua equipa.Entendemos que existem causas diferentes daquelas que normal­mente para aí se apregoam, que motivam determinadas exibições do Vitória, de onde resultam resulta­dos que o estão a comprometer de maneira assustadora. Para nós há uma que julgamos fundamental — o divorciamento que se patenteia na sua falange de apoio, quanto ao incitamento dado à equipa nos jo­gos que ela disputa em casa. Está mais que provado que o factor am­biente influi decisivamente no com­portamento de qualquer conjunto. Ora o Vitória anda a exibir-se com a mesma efióiência em Guimarães ou fora da nossa terra. O valor da equipa tem evitado resultados de- cepcionantes, quando ela se deslo­ca, mas não tem permitido, quando no Campo da Amorosa, evidenciar- -se como parecia lógico. Por que acontece esse facto ? Não nos com­pete a nós entrar profundamente no assunto, mas parece que se evi­denciam de tal maneira certas cau­sas que a repressão do erro está ao alcance de quem compete evi- tá-lo.Vamos todos, dirigentes, público e Imprensa, tentar a eliminação do facto acima apontado. Pela nossa parte — e quem tem lido estas cró­nicas semanalmente, o deve ter compreendido — outra coisa não temos feito se não tentar acabar com ele. Pela parte dos dirigentes acreditamos, com toda a sinceri­dade que pomos nos nossos actos e que às vezes nos tem acarretado incompreensões decepcionantes, que têm feito os esforços neces­sários, às vezes com dispêndios quase incomportáveis, para atingi rem os mesmos fins. Assim pare ce-nos que a origem desta situação é motivada mais por certo desnor teamento do que por não possuir mos as condições suficientes para atingir-se os fins ambicionados. O treinador do clube, finalmente, pre­cisa de assentar numa equipa. Fri­zamos : precisa de assentar numa 
equipa! No jogo de hoje, em Coim bra, deve já alinhar a equipa que se julgar definitiva e não outra pro­vável, para depois se modificar no Vamente, fazer trocas sucessivas, sem se conseguir um conjunto onde cada elemento compreenda outro e saiba, quando um tem a bola nos
f>és, o que tem a fazer, qual é a sua unção. Isto não é crítica a um técnico competente, competentís­simo até, nias é sòmente um desejo de que não se perca totalmente a noção das realidades e, com receio do pior mal, se caia nele, pela sim pies razão de não haver firmeza, no momento em que é mais neces sário que ela exista.O jogo Vitória-Barreirense pouca história tem para contar. Firmeza na defesa, compreensão da função de cada um neste sector e futebol desconexo, sem eficiência, perdido, por parte do ataque. E isto eviden­ciou-se mais, porque Eloi veio cum­prir bem aquela função que existia, em falta, no conjunto do Vitória— o elo de ligação defesa-ataque.O Vitória alinhou com: Lobato» Cesário e José da Costa; Bibelino» Cerqueira e Silveira; Barros, Eloi, (ex-Sp. de Braga), Juanin, Miguel e 'Rola, e o Barreirense formou com: F. Silva; Silvino eCarlos Sil­va; Vale, Pinto e Vasques; Amân- dio, Correia, J . Ferreira, Afonso e Custódio, tendo arbitrado Eduardo Gouveia, de Lisboa. Os golos foram marcados na2.a parte, primeiro por Eloi aos 51 m., e depois por J .  Fer­reira, para o Barreirense, quase no final do encontro.Nos outros jogos os resultados 
foram os seguintes: Benfica, 1-Por­

to, 0; Cuf, 1-Braga, 1; Boavista, 1" -Sporting, 2; Atlético, 3-Lusitano, 25 Setúbal, 1 - Académica, 1; Covi­lhã, 1-Belenenses, 2, ficando a clas­sificação actualmente estabelecida assim: Benfica, 16 pontos (26-5); Sporting, 14 p. (28-10); Belenen- ses, 12 p. (21-15); Atlético, 12 p. (17-17); Porto, 11 p. (22-15); Bra­ga, 11 p. (18-15); Cuf, 11 p. (15-12); Barreirense, 10 p. (20-13); Acadé­mica, 10 p. (24-21); Setúbal, 9 p. (19-22); Lusitano, 7 p (16-37); Vi­tória, 5 p. (12-19); Covi lhã,5 p. (9-24); Boavista, 5 p. (8-26).
Hoje disputam-se os seguintes encontros:Académica-Vitória; Porco-Boa- vista; Atlético-Setúbal; Barreiren- se-Bentica; Sporting-Cuf; Braga- -Covilhã; Lusitano-Belenenses.Os vimaranenses deslocam-se a Coimbra, a um campo onde geral­mente conseguem bons resultados. A equipa que, nos jogos fora, tem dado boa conta de si, pode assim trazer da Lusa-Atenas um resulta­do que satisfaça os seus adeptos. Bem preciso é que isso aconteça e, portanto, todos aqueles que, num sacrifício digno de realce, se des­locarem a acompanhá-la, a incitem insistentemente e, do mesmo modo, os jogadores, compenetrados das necessidades do clube, não desfa­leçam no seu esforço um instante sequer. L. R.

to, para que depois o critério de 
aplicação de penas a casos aná­
logos possa ser comparado e me­
dido dentro das mesmas bitolas.

M as nisto tudo o que nos inte­
ressa mais e nos chamou mais a 
atenção, é o facto de ter sido orde­
nado um inquérito à actuação do 
árbitro que dirigiu a partida. E ’ 
que segundo julgam os saber exis­
te um delegado da C . C . A . que 
fiscaliza a actuação dos ju ízes  
de partida. Como é que agora a 
sua opinião não serve para ju l­
gar uma actuação de forma defi­
nitiva e doutras vezes é por ela 
que se fazem as contas aos pon­tos das «arbitragens da semana», 
que são orgulho de certos respon­
sáveis, que têm tribuna aberta em 
determinados jorn a is, em defesa 
da categoria discutível de certos 
árbitros ?

Cada vez percebemos menos 
disto. . .

T R Ê S
apontamentos

0 Bracarense ELÚI na equipa do Vitória
Nesta secção registamos, no 

último número, o acto de solida­
riedade que o Sporting braca­
rense teve para com o Vitória, 
oferecendo-lhe determinados ele­
mentos que considerava dispo 
níveis.

Aplaudimos hoje a atitude da 
Direcção do Clube vimaranense 
por bem ter compreendido a ofer­
ta e ter diligenciado utilizar o 
mais rapidamente possível o j o ­
gador E lói. A utilidade deste 
elemento ficou já  bem patenteada 
no encontro de domingo passado, 
mas não é por esse facto que nos 
referimos a ele, mas antes pela 
demonstração de entendimento 
demonstrada, que vem realçar 
unidade de vistas em que vivem, 
presentemente, as duas mais pres­
tigiosas colectividades desporti­
vas do Minho, com a finalidade 
comum de alcançarem, com a co 
labor ação de ambas, uma posição 
de evidência para o Desporto da 
região.

P o r isso entendemos que so 
quem anda afastado dos altos 
fins a atingir, numa cidade ou 
noutra, é que pode não compreen­
der a atitude em si ou a resolução 
tomada.

0 Retrato
Pouco nos interessa, funda­

mentalmente, o que se passa na 
casa dos outros. Mas se aquilo 
que lá acontece tem relação com 
atitudes por nós tomadas, pare 
ce-nos lógico que não o devemos 
deixar passar sem o nosso co 
mentário.

Vem isto a propósito de um 
retrato que se inaugurou em ho 
menagem a quem prestou deter­
minados serviços a uma causa 
ou a uma agremiação. Parece 
-nos que tal manifestação, pelo 
momento em que. fo i levada 
efeito, quere dar a entender que 
o homenageado se sobreleva 
todas as afirmações que uma ati 
tude sua levou a fazer. Sendo 
assim, cremos que nada se adian 
tou, quanto ao facto em si, pois 
não sabemos de alguém que da 
qui lá se tenha deslocado a asso 
ciar-se à homenagem a um vima ranense ilustre.. .
Nada aconteceu no B e s s a .,.

Parece-nos oportuno referir 
àquilo que constou ter aconte 
eido no Campo do Bessa, duran 
te ou depois do encontro ali rea 
lizado no último domingo. Isto 
porque através da rádio ou da 
imprensa se entendeu que algo 
de grave teria acontecido. Lido 
o noticiário referente à disciplina da Federação conclui-se que os 
meios de informação, que nor­
malmente ilucidam o público 
tinham induzido este erro. 

Registe-se, para já f aqui o fac

TORNEIOS REGIONAISAinda hoje não podemos publi­car as classificações das provas regionais de Juniores e Reservas organizadas pela A. F. Braga, pois na ocasião em que escrevemos ain­da não chegou, a qualquer dos clu­bes desta cidade, o comunicado semanal do organismo regional.As equipas vimaranenses alcan­çaram no último domingo resulta­dos valorosos, pois contam-se por triunfos as contas finais obtidas em todos os encontros disputados. Assim, em Júniores, o Vitória ven­ceu, na Amorosa, a equipa B do Sporting de Braga por 5-0 e, no campo uas Taipas, o novel Desp. Francisco de Holanda triunfou do Gil Vicente também por 3-0. Para torneio de reservas a respectiva categoria do Vitória deslocou-se a Viana do Castelo e venceu por 5-2.As equipas de Júniores dos dois cluDes vimaranenses agrada­ram àqueles que assistiram aos seus encontros pela habilidade de­monstrada pela maioria dos seus componentes. A equipa de reser­vas Uo Vitória continua a ser cons­tituída à base de jovens jogadores júniores da época passada que as­sim vão alcançando aquela capaci­dade que, acreditamos, futuramente os levará a atingir categoria sufi­ciente para ingressarem no grupo de honra.Hoje os júniores do Vitória des­cansam, devido à forma como fo­ram constituídas as séries e os do Desp. F. de Holanda deslocam-se a Viana do Castelo para defontar o Vianense. As reservas do Vitória jogam, em Braga, com as do Spor­ting bracarense.
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Por este se anuncia que no 
dia 28 do corrente mês de 
Novembro, pelas 10 horas, 
no lugar do Arráu, freguesia 
de Nespereira, desta comar­
ca, se há-de proceder à ar­
rematação em hasta pública 
dos bens adiante designados 
e pelo maior preço que for 
oferecido acima do que Vai 
indicado, penhorados na exe­
cução sumária que António 
Teixeira de Sousa, casado, 
industrial, desta cidade, move 
Contra Domingos da Silva Sal­
gado, casado, industrial, da 
referida freguesia.

A PRACIAR
Dez teares manuais, com a 

largura de pente de 2,20 m., 
com o respectivo alvará, e 
com máquinas Jacard, pró­
prios para o fabrico de col­
chas, e

— Quatro teares, sem alva­
rá, incompletos, com a lar­
gura de pente de 2,20 m., tam­
bém para o fabrico de colchas;

que irào à praça pela quan­
tia de oitenta mil escudos 
80.000$00.

— Uma encartadeira, com 
quarenta fusos, de fabrico 
<António Teixeira de Sousa», 
desta cidade, que vai à praça 
pela quantia de cinco mil es­
cudos 5.000$00.

E’ depositário dos bens pe­
nhorados, António Augusto 
Portas Salgado, casado, in­
dustrial, de Vizela.

Guimarães, 8 de Novembro 
de 1954.O chefe da 2.a secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

H o m e n a g e m  ju s taA Direcção do Clube de Caça­dores de Guimarães presta na pró­xima quinta-feira, dia 25, pelas 10,30 horas, uma singela mas justa home­nagem a Joaquim de Sousa Finto, que foi sócio fundador e beneme* rito daquela agremiação. Esta ho­menagem constará de uma sessão solene a que assistirão as entidades oficiais e onde será descerrado o retrato deste defensor da causa cinegética e valoroso obreiro da fundação desta prestigiosa colecti- vidade vimaranense.
lotldas de lu M is  n.° 1193-21-11-1954

COMARCA D E GUIMARAES 
Secretaria JudicialA N Ú N C I O

ÉDITOS DE VINTE DIAS
2.* publicação

Pela primeira secção do pri 
meiro juízo desta comarca e 
nos autos de execução de 
sentença que Mário Dias, in­
dustrial, morador na Cuca, 
Vizela, desta comarca, move 
contra José Gonçalves Mon­
teiro, comerciante, morador 
na rua Soares dos Reis, de 
Vila Nova de Gaia, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquele José 
Gonçalves Monteiro, para no 
prazo de dez dias, findo 
dos éditos, deduzirem seus 
direitos na dita execução, nos 
termos do disposto no artigo 
864 do código do Processo 
civil.

Guimarães, 50 de Outubro 
de 1954.

Verifiquei.O Juiz de Direito, 455 
Adriano Filipe Afonso.O chefe de secção,

Alberto Fernandes Carreira.

1 0

O Juiz de Direito, do l.° Juízo,
Adriano Filipe A fonso .

456
Carlos Pinto Le ite

SOLICITADOR ERCaRTaOO
R E S I D Ê N C I A  1

tarjo m RepútitUi do Bpasli, soTelef, 40255
G U I M A R Ã E S  470

E S C R I T Ó R I O  :

loa Maremil Gomes da Costa, 115(Quartas e Sextas-feiras)
F A F E

A A 6 Ê N C I A  D E  C O N T R I B U I N T E S

G O M E S  A L V E S
D o L A R G O  D O  T O U R A LEncarrega-se da Compra e Venda de Prédios (Rústicos e Urbanos).referir esta Agência é ter a certeza de uma boa e honesta transaeção.

E D I T A L
Capitão José Maria Pe­

reira Leite de Magalhães 
Couto, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Guimarães:

Faz saber que, nos termos 
do art.° l.° do Decreto-Lei 
n.° 26.600, de 16 de Maio de 
1936, se procederá pelas 10 
horas, no primeiro Domingo 
do próximo mês de Dezembro 
dia 5, no edifício da Câmara 
Municipal deste concelho, à 
eleição dos representantes dos 
caçadores n-a Comissão Vena 
tória Concelhia, para o triénio 
de 1955 a 1957, inclusivé.

Não comparecendo naquele 
dia a maioria absoluta dos eleí 
tores inscritos, será a mesma 
eleição realizada no Domingo 
seguinte, dia 12, à mesma 
hora, com ‘a comparência de 
qualquer número de eleitores 

E para os efeitos legais se 
publica 0 presente e outros de 
igual teôr, que vão ser afixa 
dos em todas as freguesias do 
concelho, nos lugares do cos 
tume e ainda num Jornal local 

Paços do Concelho de Gui 
maráes, 18 de Novembro de 
1954. .O Presidenteda Câmara Municipal, 476
José Maria Pereira Leite 

de Magalhães e Couto»

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.*— Tel. 4510
G U I M A R Ã E S  224

E n ia r r bqam- s e lo  le s o m la n io  lo  lo o m ío r la s , 
por E x p o rta d o  o im p o rta d o .

Sua le io lf ta  ou entreoa so O o m lii l lo .

S U C E S S O R ACasa fundada eip 1828 ESCRITÓRIO S: Rua Nova de. Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos (Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: w
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto tvens n.° 903 Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

« C A R I »
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações 6eraisTELEFON E 4609 P E VID É M End. Teleg. CARI 60
L O J A  D O S  T A B E L A D O S

LARGO DA CONDESSA DO JUNCAL  
G U I M A R Ã E S

Procede a uma liquidação geral, vendendo todas as 
fazendas em “stock” com grande baixa de preços. Visitem 
este afamado estabelecimento, certificando-se da única oca­
sião que se lhes oferece de comprarem bem e barato. 

Também se passa, dando-se facilidades com garantias. 
Entretanto, vai-se procedendo à liquidação, benefician­

do-se assim o público consumidor. 344

TUBOS GALVANIZADOS! . . .A  C o m p e t i d o r a  d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L . d8É a única firma no concelho importadora de TUBOS G A L ­VANIZADOS. Mas não os importa de parede reduzida, porque têm: Menos parede, menos peso e menos duração.RUA DÀ RAÍNHA N.° 115 — TELEF. 4523 
GUIMARÃES

415

C o n v o c a ç ã o
Nos termos do art.° 28 do 

Código Administrativo, con­
voco o Conselho Municipal 
eleito para 0 quadriénio de 
1955 a 1958, a reunir na Sala 
das Sessões da Câmara Mu­
nicipal no próximo dia 25 do 
mês corrente, pelas 15 horas, 
a fim de tratar dos seguintes 
assuntos:

1. ° Verificação de poderes 
dos seus vogais;

2. J Eleição dos Secretários 
do Conselho;

3. ° Eleição da Câmara Mu­
nicipal ; e

4. ° Eleição do representan­
te do Conselho Municipal na 
Comissão Municipal de Hi­
giene.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 17 de Novembro de
1954. o Presidente 472 da,Câmara Municipal,

José Maria Pereira Leite
de Magalhães e Couto.

C A S A E S T R E L ASAPATARIA
Rua de S. Dâmaso, 121-123(Junto à Marisqueira)
Consertos e limpesas do calçado 

Calçado novo e por medida
Mande c o n s e r t a r  calçado 

nesta Casa.

S A LA r m a z é m  D i s t r i b u i d o rdevidamente legalizado
de DELFINA DE SÁ DIAS PEREÍRATELEFON E 40382 Rua Gravador Molarinho, 79 (próximo ao Tribunal) ..O  M AIOR E O M AIS ANTIGO DO CO N CELH O  471 .Consultem os nossos preços


